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Relatório

E* do t6or sef?uini.o o C[ug leu o Di*. Eduardo Pires fiamos, digno
Dircctor da Faculdade Livre dc Direito, á Congrogapão respectiva, em
sessão de 28 de Fevereiro ultimo, sobre as principaes oceurrenciás do
anuo leclivo de 1892:

euiDozeô:

Em desempenho de um doa deveres de meu cargo, venho dar-vos couta
das principaes occurrencias do anuo passado, no serviço da Faculdade.

Sejão minhas primeiras palavras uma homenagem a todos aquelles,—
Con"-regapão de professores. Membros do conselho administrativo, Asso
ciados, Parlamento Estadual, Autoridades publicas,—que direclaraente
concorreram para o lustre que vai lendo esta útil instituição do ensino
supei-ior na Republica Brazileira.

Crescem os nossos recursos; a confiança na publica integridade do
ensino, na sua suíQciencia, augmenta de dia para dia, reveiando-se na
afílueiicia de estudantes que buscam os registros da matricula. Estão pa
gos, com rigorosa pontualidade, os nossos encargos pecuniários. Augmen-
laram-se prudeiilemente as remunerações do professorado, e, não
obstante, o saldo da receita do aiino passado aceusa uma somma relati
vamente crescifla,'que se encorporou aos valores do nosso patrimônio.
Em verdade,k^a muninceiicia particular não fez por emquanto, sentir

sua acçãn bemíazeja, oncaminliaiulo para aqui os favores da fortuna,
com que, nos paizes de mais adiantada cultura mental, e com especiali
dade na União Norle-Amoricaiia, se impulsiona e alarga o ensino publico
cm todos os seus graus.

Preoccupada ainda a opinião, cm sua parte menos esclarecida, e infeliz-
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mente a mais numerosa, do pensamento falso, c funesto, de que os tilulos
universitários se originam de iiistiluicòos quo só itilercssam a quem as
procura, como a chancellarias, crcadas para dcslrihuil-os pelos que dese
jam munir-se de patentes que iiabllitain ao excrcicio legal de uma simples
industria; é muito natural que se observo a c.xiguídade, qnc assignalo,
nas contribuições da liberalidade particular.
O tempo,acomprehensãomais completado devercivico,bão de produzir,

lenta, mas inevitavelmente, os eifeilos bencticos de sua iníliioncia; elles
bão do ii opeiando uma espccic do desoxidação das conscioncias,. ou
adormecidas, ou, o que peior, contaminadas, pelo ambiento do sccpticísmo
ignoraníe, mantido pelos que procuram explicar os dcsrallecimenlos da
nossa oiganisação social como o produclo da superabundancia de leirados
no Brazii.

Pela nossa pai te vamos, e iremos reagindo, viril e tenazmente, contra
estes süssuiios insensatos; vamos e iremos, com fó o coragcin, no cir
culo da acçao scieiUifica que nos pertence, á mcrcò das liberdades que o
aotual regimen político cm bóa hora dilatou, c emquaiito estas não nos
forem retiiadas como as dadivas dos avaros, vamos e iremos propagando
e fortalecendo, na legencia assídua das cáliiedras d'e3to instituto, ã idóa
do direito, sua funcção fundamental, vigor das -sociedades estáveis, e
único preservativo contra as aventuras da força, contra as sorprcsas da
inlri?^ ® artifícios da ambição.

parece, como em piincipio eu vos disse, que a aílluencia de nomes nos
inappa-'^ o tcslemunlio mais expressivo da confiança (lue
este estabelecimento vai inspirando.

^''Vfí''ssos cursos, nu anno passado, 139jeairiculados e mais 12 assistentes.
>'0 g ^ estudantes inscriptos emserie e no, a lata do .na inscripção, e a de seu examcfinal.

^ l^^T^ssislencm '"^^'''Peõcs de ma-
notas de \uwZZ? ^

Samenio.

**#

lebrou-se, em 25 de Jimi *

,u dos sete aspirantes solemne para a collação
ào naviam então terminado o curso. Bila teve
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logar no salão da Gamara Municipal, com o concurso do Exmo. Sur. Dr.
Governador do Estado, Autoridades Civis c .Militares, representantes dos
Congressos da União e do Estado, da imprensa, grande numero de pes
soas gradas o avulladas allliiencia do povo.

A requerimento, porem, dos G aspirantes, que terminarão o curso na
epocha regulamentar, foi-lhes conferido o grau, sem soiemnidade, na for
ma do arl. 337 dos Estatutos.

O pessoal docente não soffreu alteração, salvo a determinada pela exo
neração pediria por nosso collcga o Snr. Dr. Amphiloplio U.otellio Freire
de Carvalho, professor da cadeira de direito commercial, por oínclo de 26
de Junho, allcgando a mudança de seu domicilio para a Capital da União,
por ter sido nomeado Ministro cio Supremo Tribunal Federal.

A congregação, em sessão de 7 de Julho, acceilaiulo os motivos da e.xo-
neração, concedeo-a, e approvou iinanimemenle a proposta do Snr. Conse
lheiro Firmino Lopes de Castro de lançar-se na actaum voto de pezar por
ter sido a Faculdade privada dos serviços e proriciencia d'aquelle illuslre
ex-professor.

Na mesma sessão foi nomeado lente cathedratico da cadeira, que aca-j
bava de vagar, c tomou posse, o substituto da secção Snr. Cons. Lopes de
Castro.

Foi-lhe, eiUretariio, pcrinillida a permuta d'aquella cadeira pela de di
reito civil, regida pelo Snr. Dr. Emigdio J. dos Santos, e de commum
accôrdo.

Por deliberação, tomada cm sessão de 21 de Abril, sob proposta dos
Drs. Freitas e Fiavio Araújo, addiou-se o preenchimento da vagu de sub
stituto por lodo o aniio li^ansacto.
O Snr. Dr. Manoel Joaquim Saraiva renunciou na mesma sessão os ven

cimentos de lente da cadeira de iiygiene, cinquanlo tivesse um único
alumno, como até então; c, a seu pedido, a congregação pcrmillio-ltie
Icccionar a esse alumno na Faculdade de Medicina, onde tinha a seu
alcance os meios de ensino pratico que por ura faliam á Faculdade
Livre, n'csle ramo de seu programma.

Foram eleitos para a Commissão de redacção da Revista os Snrs. Lentes
Cons. Firmino Lopes de Caslio, Drs. Sebastião Pinto de Carvalho, Augusto
de Freitas, Castro Rebello e Saraiva.

Sahio á luz o primeiro numero cUesta Revista, a qual mereceu acolhi
mento lisongeiro da imprensa brazileira. E' de esperar que essa ulilis-
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sima publicação lenha o mais largo desenvolvimento, c constifua um
reposilorio precioso não somente de doutrina, como de jurisprudência
No csUilo aclua! çlo nossa improiisa, as pnlilioapnos, (|uc so occiipão tli

especialidade juridica, são de lai modo escassas que, a meu ver serin
salisra/.er incompiolam-nlc as necessidades da divuifrapão no assmnnio
e a, cullura do diredo, iimilar-sc a nossa itevisla Juridica,—única na
Biina a Iratar de mera doutrina. Creio (|uc ella prestaria maior serviço
consk.tun.do ao mesm., tempo nm arci.ivo dos doennton.os tnais intore"
santes e.n matéria de niterpretafão e e..e,mf,ão das leis da União o do
Cstado, sendo aiern d isso dota,Ia de nnia so.;pão dcslinada á transcripcãu

nlicd da Icgisiapao eslrangeira, comparada com a palria e uma
outra secçao bil.iiographica e critica.

Snr.''nr°'.\ugtstrFratc'a.'''' no anuo lindo recai,io no'
POlos pode-

tadas sobre o direito n-iir!mn'- i ' ^ respeito das duvidas susci-
escriptnra dotai, que precedei imperial na
Estado sniire a interprctarnn" ̂  casamento;—outra polo Governo do
Ingleza concessionária do scrviVò com a Companhia

Estes pareccros, nn-ão a '''\ "laminarão a giu n'csla Capital,
blicidade na imprensa dlaria^"n '^'^cussao e approvação, dados ú pu-
Na disciplina escholar ludVcr,Sw
A mocidado" que UcquoT" cotitra perturbações.

Irada tia primeira de suas cscliola está seguramenlc conípcnc-
acatamoiilo de sua pessoa " " respeito para com os mestres, o
elevação de seu ministério naturalmente deriva dacçòes estabelecem entre clle ^ Çommiinicativo cpio as próprias fun-
sfí instilla na do aUimno ncH do prcccptor, que
entre uns e outros tão nodn • ensino, gera Laes relações
do caracter as podorião profanar^' mllmas, que só as degcueraç.ões

Ção da realidade d'csso' aqui, como uma dcmonstra-
espontanoamente aíTectuoso ^ eortcsia respeitosa, o trato fino c

Soria uma injustiça affi ■ ' *^^'"danlcs para com os professores.
Gscbolas muitos e.xemnlna encontre no pessoal de nossas

a mais esmerada educação no culto d'aqueUes
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devercs. ainda assim, falia ao seu numero a extensão precisa para
dar á generalidade o cunho d'essa disiincfão leveladora do primor da
cultura disciplinar na gerarcliia acadêmica, que é o prenuncio da disci
plina social, no desempenho do papel que o futuro reserva a cada um.

Aquclle que não sciilc o inliino e penctranio doiniiiio que o ministério
do mestre deve exercer na sua funci^ão de faclor desinteressado, que se
vota á religião do espirito no seu cultivo, dcixaiido-liic impressões tão du
ráveis como aquellas ((uc as mãos do architcclo dcixão na sua obra, pode
ser tudo o que os milagres do acaso (lulzercm, mas ha todas as proiialí-
dadcs de que entrará no raarulho da vida publica cicsapparcihado do mais
forte dos freios que podem jamais acaulclar o cidadão dos desvios do
dov&r cívico;—cnlrará desnorteado, antes como um cieincnlo suspeito
que mnis tarde ou mais cêdo, aggrcgar-se-á aos centros de coiiílagrapão,
do que como um contigente idonco na obra pacillcadora c solida do di
reito. lí^tc perigo não se remove, nem sequer attcnua-se, quando com a
falta apontada cuiicorrc todo um cabedal do lheurias, porque cilas con
stituem nm IhesoLiro funesto c a mais temerosa ameuija fcila a mi.ssão
scicnlifica na sociedade, quando os ([uc o possuem não sabem ulilisal-o
com o pezo-c a medida do senso juritlico e com a ahna embeblda de res
peito pela organisaí'.áo legal, fundada na luUnroza das relações humanas.
\o meu conceito a instructaio, desde as eschuhis clcmciilares até os es-

labelccimcntos de cíisiiio superior, o particuíarmeiiLo das Faculdades de
Direito, não deve tender sómciUc a formar espíritos, devem igualmente
mirar a formação de caracteres.
Não sei si um involuntário leslcmiinhu de pessimismo, ao servir-

me da lalilmle que mc faculta esto relatório, cominuiiicaiido-vos minhas
impressões, como as sinto, na purc/.a da verdade, como cila se me afi-
n-ura mia c franca, dizcndo-vos que o tom vibrante, que fere a allencâo
do observador, é a desordem meiilal que earacLorisa a sociedade brazi-
leira dos nossos dias. Parece que o indivíduo apenas dcsligailo do doce
encanto da vida iiilcricir do lar, é arrastado nas inIUtencias irresistíveis do
meio ambiente por um raixto de incredulidade, de iiidilferenca, de egoísmo
o de i<'iiorancia, a cuja accão deletcria succumbcm as energias moraes que
fortalecera c diguilicão os grandes povos. Palria, seiciicla, espcranpa no
futuro das nossas incomniensuraveis forcas naturacs, fé nas institui
ções politicas, adhcsâo leal por uma de suas formas, fidelidade na sua
manutenção,—tudo isso, ou melhor, a ausência de tudo isso tem dado a
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nosso paiz a apparcncia de uma não meia dcsarvorada, com uma cquipa-
gem do enjoados, e uma afiluencia de advonlicios que llie pizão o coiivcz
sem llic dedicar outro interesse que não seja ò de simples viajantes pre-
occupadus apenas pela hora das rerci^-õese pela seguraiipa de sualja^mgem.

Ora, os manaiiciaes mais ricos e adequados aahrir uma corrente rcge-
neradora através d^cssa decadência, sâo os institutos de ensino popular,
e d entre estes principalmente os que tem por objecto a sciencia, a pra
tica, a piopaganda do direito nas leis e nos costumes, c a deieza, a luta,
o sacrificio pela sua suprctnacia.

^'âo acredilo que nos possamos fiar muito no. concurso da educafâo
Jomeslica, no ponto de vista da formação solida da noção do direito, no

modesto, mas cíficacissimo que llie podcriamos exigir, isto 6, na
predisposição tradicional, como um rudimeiiLo educativo do caracter, como
um prcpaio paia axida civil. A nossa quictitude scmi-sccular não se prco-
ecupou dc leaudilc alguma; conlcnlamo-nos com as viíioes produzidas
pelo opio de que nos nutrirão; ao passo (|uc a sociedade se povoava
(Ic homens en e\adus n esse ideal de narcótico, fez-se da mullier um oiito

aos iiames da vida nacional; nem sequer temus
(oiiilíis ou caiiçues nacioQaes que ellas possam cantar au berço dos
Olhos; n"J tominio scieiitiíico tudo o que ella tem até boje conseguido
gjilrc nés ' a luiii a de ser a prcocupacção dos gynecolugistas; quanto ao
móis, ^c^peUa a funcção social, o seu destino c anaiogo ao dos
^.jjaios do oimt K), picciosus, cbcios do perfume.

se então o que pode ser a liberdade, a ordem, o direito
aqui; ̂  estamos sujeitos, e como pode baixar súbita-
0]enie a cu umna indicadora do iiusso estado sociologico na escala da

contemporânea.

procurado com diligencia os rcmetücs.

''!"nuei- flu CoLiUucionnr' ''r.'"
as i |- ^ esforço inlenso para natuia-"stiiuifuç

soriC' .
lisar entre nos
íiev-jda adaplaçao,

g uiais salutares de outros paizes, com a

»  iTiuilas d'cslas, falia

lalve/- mesmo ai-um^'^"^' fidelidade da execu-
nuc é pcior, a sua ' ^ comprcliensâo iiitida dos executores,

6' ° ro que a pupiUa ,,m consciência e na confiança populai-,
E' ''assou uma grande m'', escuridão de um sublerranco, onde
se P taue (Ia existência, não pode poupar de mna sen-

1
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sapão dolorosa os olhos banhados subitaraeiilc pela luz desacostumada,
d'ahi esse primeiro movimento de repulsa, de irreconciliapão, que se
observa quasi por toda a parle.

Entre os melhores auxiliarcs da acção reparadora estamos nós, os
cultores tias leltras jurídicas; c, quando eu emprego esta expressão de
pluralidade, meu pensamciilii eslcndc-sc e sorri para essa mocidadc opu
lenta de senso, talento o energia, que nos cumpre dirigir não somente no
conhecimento, mas sobretudo no amor e no culto do direito.

Os centros scientilicos do insLrucpão publica têm, presentemente, um
encargo tiue sobrepuja a todas as outras forças sociaes na actividade
que a patria reclama para sua integração politica. A mocidade que o
comprelienda bem, no seu dever c no seu proprio interesse. Estreitem-
se cada vez mais os laços entro discípulos c mestres. A jovialidadc da
adolescência não é incompatível com estes graves e sagrados deveres. A
ideiUilicação dos aluninos com os professores é, nas universidades ger
mânicas, um facto notoriu e tocante.

« Os estudantes ailcmãcs, diz um intcressaiUo e recente livro publi
cado na Italia sobre as mais celebres universidades antigas e modernas;

(jg estudantes aliemãcs, por tcsleinunho unanime de todos quantos têm
freqüentado suas universidades, são cortezes, respeitosos, cordeaes
com os estrangeiros, amigos c dedicados a seus professores, extrema
mente assíduos nu trabalho, ê partilhando seu tempo entro os estudos e
os passatempos juvenis. »

Podem dar a expressão d'cssa coiligação nos intuitos superiores do
ensino, Iraduzintio-sc na communhão dos professores e estudantes, os
insignes louvores que os aluinnos ila Universidade de Bonn dirigirão
ívo celebre professor Uilschl, em uma dissertação escripta em sua me
mória ;

« Üc lua erudição c ensino nada diremos: basta para a exaltação de
teu nome os monumentos piiblicos que a patria deve-te. Uma cousa é
saber bem, e tmlra ó bem ensinar. O que salienta particularmente o leu
mérito não é tanto o nos liaverdes aberto as fontes da doutrina, porem
a solicitude com que mostraslc o caminho a cada um, o cuidado com que
vigiasle os nossos passos c tra[)alhos, com que ajudasle os mais aptos,
como o verdadeiro arbitro da nossa cultura. Não nos cumpre exalçar
menos a liberalicfaUe, a aílêcluosa coavivencia com que nos acolhesLe,
ajudando-nos com d leu saber e conselhos. j>
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Por (lecrelo n. 1159 do 3 de iNovembm cic I89t> foi promiilgado o Co-
fli^'0 das disposições comrnuns ás ínsllluicõcs de ensino superior, depen
dentes do Minislerio da iuslina o

i wiiiinuiis as insiiiuicões de ensino supenui,!
dentes do iMinislerio da juslipa o negocios inlerioies

ante-

.
No meu conceito esse Codigo traz muitas alterações úteis aos

riores regulamentos.

Do a--Sumplo espero occupar-me opporluiianicntc rjuantio se tratar,
como convém com urgência, de accümrnodar os nossos estatutos ã nova
legislapao.

Devo, poróm, notar que pareceu-me muito denciento o Codigo na
parte que diz lespeiio ás Faculdades Livres tendo-se limitado a tran
screver as disposições que ja vigoravão.

. ̂^^lin^r^pTiírp precoitü alguiu que fixe a unidadediscip Poni"^ '^cuidadas ofriciaes e aquellas que forem a cilas
equipai inconvenientissirno regimen de se

nreroírativ-i institutos, aliás ideutificados pelogoio de pierogativas analogas.

Inresada a sanp^'''° ^'^^'"oOr d'essa situação vendo abertamente
Vado eaue nn nossos estatutos, por um estudante, aqui■■«'P"'"; p^uroru '-S"l^™en.ar du sua i„.erdic,ão para ou.roa

'^-■'''"H/foicanoniLTn te '' foi approvado, e
"de uma disposição' ' assim impune o Iraiisj/ressor consci-eo''' ' soresÍmmoT m-ast" """ originariamenle oreada

""^isso é preciso
uiade que o estudante m-rj alguma á illustie Ia

^ mie era lá matriculado- rpn"'''''' consummar a infracpão.
nssivel obter a guia resn matricula, allegando que Ibe foraIdade onde cile se jantou um ccrtKicado da Uirectoria

íl^ ' giito á Continuação dn niscripto, provando que não havia im-
'Ilido como alumno dn curso, no I.® anno acadêmico; foi assim^'^"^Urtamente por escrunnin altenla a lardanca nuloria,

qUf na Faculdade Uo i\e(>:p '"^•'^Pcitaveis, embaraçou a exlraccão oe
sabeis, reprovado aqui^ ^ trata). Esse estudante foi,
Q aproveitando-se ^"^^seguio illudir a proliibicão dos esla-

tub^^' úiterdicção, fez Faculdade do Uecife, no ponto
íia ^ ^ poucos dias após a reprovação, passou, e
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contíüúa a gozar impunemente os fruclos d'este salto culposo em seu
lirocinio acadêmico.

Taes factos enfraquecem a disciplina, e eu não sei quem n'isso mais
perde.

A Assembióa Gorai dos associados nomeou uma Commissâo composta
dos Snrs. Conselheiros Drs. Carneiro da Rocha, Almeida Couto e do Dr.
J. A. de Freitas para rever os Estatutos.

•y
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